Sessão Ordinária do dia 26 de janeiro de 2012, do Conselho Estadual de Cultura

Participantes:

Presidente Manoel Paulo Nunes

Vice-Presidente Francisca Maria

Conselheiros:

José Itamar

Dora Medeiros

Conceição Lages

Luiz Severino

José Elias

Cineas Santos

Pedro Costa

Como de costume a sessão teve início com a leitura da ata da sessão anterior para ser levada à aprovação dos conselheiros presentes.

Logo após, houve a leitura de algumas correspondências como o ofício a Superintendente do Instituto do Patrimônio Histórico, Artístico e Nacional –IPHAN-PI agradecendo o convite para a 67ª reunião do Conselho Consultivo do  IPHAN, realizado em Brasília.
Também foi realizada a leitura de agradecimentos de diversos Conselhos do País agradecendo o convite pelo envio de remessas da Revista Presença. Em seguida, foi submetido à apreciação do plenário a leitura do parecer sobre a proposta de alteração da lei de criação do Sistema de Incentivo Estadual a Cultura apresentado pelo conselheiro Luiz Severino. Após a leitura o plenário deliberou que a proposta seria submetida a comissão composta pelos conselheiros Luiz Severino, Conceição Lages e Francisca Mendes. 
O Presidente do CEC pontuou sobre a necessidade de recursos materiais e humanos para custear as despesas como apreciação técnica dos projetos quando solicitado. Complementando a informação, Pedro Costa, conselheiro do CEC, informou ter participado de uma reunião com o Secretário de Fazenda na sede do “Projeto Música Para Todos”, onde o Secretário de mostrou a favor a proposta de alteração. O Conselheiro ainda participou de reunião com o Deputado Fábio Novo, oportunidade onde ficou registrado que a proposta será encaminhada para a Assembléia Legislativo do Estado. 
Ainda sobre o assunto o conselheiro Cineas Santos, propôs que o CEC fizesse uma consulta sob o ponto de vista jurídico, sobre a tramitação desta proposta. 

Conceição Lages, também conselheira deste colegiado, informou a Fundação do Amparo à Pesquisa que analisa projetos com o CNPq, FINEPE e outras instituições utiliza como método de pesquisa a construção de um banco de dados de consultores “ad hoc” os quais não são remunerados pela prestação de serviços. No caso, quando o consultor estiver impedido de apreciar o projeto, apresenta a justificativa. 
